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Governo e parliilo regenerador 

A questão é esta, nos ter- 
mos mais positivos e defini- 
dos: não ha crise ministeri- 
al, nem se pensa em recom- 
posição. 

Oiçam bem os phantasis- 
tas; não ha crise; não se 
projecta nenhwna recomposi- 
ção. 

As nossas informações 
teem uma confirmação com- 
pleta, dada pelos factos; as 
«Telles teem um desmentido 
formal. 
Mas, se quizerem, n^m tris- 
te ofticio^um entreteni men- 
to innocente, podem continu- 
ar com os boatos, com as 
balellas, com as invenções 
de todos os dias e de todas 
as horas. A1 sua vontade, 
em plenissima liberdade: o 
facto, poiém, apents servi- 
rá, unicamente, e para mais 
nada, para confirmar o que 
vimos a dizer de ha muito 
tempo: que os jornaes cppo- 
sicionistas, de todas as co- 
res e matizes, se entreteem 
com boatos de crises minis- 
teriaes, inventando-os, para 
entreterem o fo;o sagrado 
do seu facciosismo, porque 
de verdade não têm por on- 
de atacar o governo! 

Crise ministerial?! Recom- 
posição ministerial?! 

Mas por que teríamos 
crise? Mas por que haveria 
recomposição? 

Digam, precisem, ccncre- 
tisem! Chamamol-os á au- 
ctoria; queremos discutir, 
mas ha-de ser com factos e 
não com declamações, a que 
aliás o espirito publico at- 
tribue o valor que lhes é 
devido. 

Crise só a podia haver se 
por ventura ao governo fal- 
tasse algum dos elementos 
constitucionaes. 

E' assim hoje, foi hontem 
assim, da mesma |fôrma ha 
de ser por todo o sempre 
dentro do regimen liberal 
cm que vivemos. 

A confiança da Coroa pos- 
sue-a o governo, o facto da 
sua existência o confirma; e 
deve possuil-a, pois que tam- 
bém nos podemos exprimir 
assim, já porque lhe não fal • 
ta maioria parlamentai; já 
porque lhe não falta o favor 
da opinião; já porque não 
existe nenhuma, mas nenhu- 
ma difficuldade, de qualquer 
ordem, que elle não possa 
vencer; já porque os servi- 
ços prestados por este go- 
verno ao paiz são tão gran- 
des, de tanto valor, de tan- 
ta importanda, tão assigna- 
lados, impondo-se á eviden- 
da, que garantem a sua 
existência, sendo risível, pa- 
ra o derribar, o expediente 
fácil de um opposicionista 
exclamar de manhã—Aa: cri- 
se, e de um outro repetir á 
noite—ha recomposição'. 

Digam, precisem, concre- 
tisem por que razões ha ou 
pode haver crise; definam e 
especifiquem que elementos 

ha por ahi, elementos polí- 
ticos, elementos de governo, 
que possam medir compe- 
tências com o ministério 
regenerador em favores da 
opirlão, em prestigio em 
summa, que é o único ele- 
mento constltudonal que se 
pode insinuar, por mero ar- 
bítrio, que falta ao gabinete 
intelligentementc, honesta- 
mente e patrioticamente 
presidido pelo eminente es- 
tadista o sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro, o homem 
que mais tem trabalhado 
em proveito da nossa terra, 
e que durante os últimos 
três annos abriu os horison- 
tes de uma vida nova para 
Portugal, em tudo e por tu- 
do, na manutenção da ordem 
publica, nas relações inter- 
nacionaes, no robustecimen- 
to do credito, no desenvol- 
vimento crescente de todos 
os meios de riqueza publica 
e particular. 

Recomposição ministerial?! 
Mas esta da-se quando 

falta a solidariedade, e esta 
nunca foi maior tTum go- 
verno, como nunca foi n^m 
partido, côino está sendo no 
ministério em volta do seu 
presidente, como está sendo 
na regeneração em roda do 
seu chefe! 

A1 sua palavra todos obe- 
decem, as suas ordens por 
todos são cumpridas, na 
plena certeza que todos pos- 
suem que o seu critério é 
sempre o mais justo, que os 
seus mandamentos são sem 
pre os mais úteis, na conju- 
gação dos legítimos interes- 
ses da causa do paiz e do 
prestigio do partido! 

Presidente prestigioso e 
querido, chefe valoroso e 
venerado, o sr. Hintze Ri- 
beiro encontra-se nHima si- 
tuação que deve humana- 
mente ser gratíssima ao seu 
espirito, e só quem não quer 
comprehendel-a, obsecado 
pelo facciosismo ou pela in- 
veja, porque ha de tudo, 
sómente esses podem acre- 
ditar em dissentimentos que 
obriguem a uma modificação 
constitucional, quando não 
ha factores constitucionaes, 
mas nenhum, que a indi- 
quem ou a façam prever! 

O governo segue como 
está e está muito bem'. 

Ha muito tempo que vi- 
mos a repetir e a repisar 
esta formula, como sendo a 
mais exacta da situação mi- 
nisterial. 

Não convencemos, por- 
que não se querem dar por 
convencidos, os adversários. 
Mas que nos imporia que 
elles continuem com as su- 
as intrigas, bisbiIhotices,me- 
xericos e debiques — o que 
nos importa, se os factos 
faliam mais alto, dando- nos 
razão, desmentindo-os a el- 
les, mas absolutamente, nas 
affirmativas e nas previ- 
sões?! 

Não ha crise ministerial; 
não se pensa em recomposi- 
ção ministerial, oiçam bem, 
e vejam se variam de as- 
sumpto, porque se tornam 
monotonos e porque já nin- 
guem|presta fé ás suas inven- 
ções, que quando muito po- 
dem ser consideradas como 
uma monomania politica. 

Não é por alias, certa- 
mente, que o partido pro- 
gressista conquista o poder; 
não é por ellas, sem duvida 
alguma, que quaesquer polí- 
ticos de aventura, políticos 
da especie d^quelles desgra- 
çados que esperam arranjar 
a vida pelos acasos da lote- 
ria, conseguem dar nas vis- 
tas e mostrar-se gente. 

O governo, no seu pres- 
tigio e na sua força, está 
como na hora, nos termos 
d,uma phrase consagrada. 

Discutam os seus actos, 
ataquem o no parlamento, 
que elje lá vac confiado na 
rectidão dos seus procedi- 
mentos e na utilidade das 
suas propostas, c a respeito 
de crises ministeriaes... o 
melhor é ir ver navios do 
Alto de Santa Catharina!, 
conclue a «Tarde». 
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O mar, d1 uma quietude cal- 
ma, parecia uma enorme 
bacia, onde o sol se ia im- 
mergir, num banho longo. 

Velas pandas e trémulas 
como azas de pombas, pu- 
nham uns tons brancos, pal- 
pitantes, na linha afoguea- 
da do horisonte. 

A briza do mar, odorí- 
fera e mansa,vinha a bafejar 
a terra, a impregnada do 
aroma do marisco. 

Tenues ondinas, n'uma 
indolência suave e morna, 
vinham rojar-se por de so- 
bre a areia. 

Dm vapôr, enorme, num 
bambolear lento, a fasta va- 
se vagarosamente da praia, 
vomitando lufadas de fumo 
que se condensavam pela a- 
thmosphera, em negros es- 
piraes. 

« 
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A Mariquitas, a mais bel- 
la pescadeira da villa, ao de 
cima d^m penedo, com um 
lencito branco, muito bran- 
co, num trémulo acenar, 
enviava o adeus de despedi- 
da, ao seu bem—amado Ne- 
ro, que o vapôr que se af- 
fastava, levava para as ter- 
ras dVlem—mar, onde ia 
tentar fortuna, para depois 

vil-a desposar. 
E esse maldito vapor, le- 

vava-lhe a sua alma, a sun 
vida, o seu ser. 

E elle de pé, no convêz 
do navio, encostado á amu- 
rada, fitava tristemente a 
praia, trémulo, choroso, sa- 
udando também num convul- 
so acenar, a sua bem—ama- 
da Mariquitas, 

* 
O sol havia já desappare- 

cido e a Lua, a eterna scis- 
madora do Infinito, como 
uma hóstia de fogo, come- 
çava de apparecer serena e 
magestosa, a mirar se no 
espelho das aguas bonanço- 
sas do mar. 

E a Mariquitas, a linda 
pescadeira, com o seu lenci- 
to branco, muito branco, 
nhirti trémulo acenar, ainda 
fitava o horisonte, como jul- 
gasse descortinar através 
das trevas da Noite, o vapor 
que lhe levara o seu bem— 
amado para as terras dV 
lém—mar. 

Porto— i—2—97. 

Rtiy Va% de Sá. 

de mm\ 

Após uma melindrosissi- 
ma operação na lingua,aca- 
ba de fallecer em Paris o 
sr. Conselheiro Antonio .Ma- 
ria Pereira Carrilho, illustrc 
Director Geral do Ministério 
da Fazenda e membro do 
conselho de Administração da 
Companhia dos Caminhos 
de Ferro. 

O paiz deve-lhe serviços 
importantes sendo o ultimo 
de maior vulto a negociação 
do convénio com os credo- 
res externos, esse escolho 
em que afundaram tantas 
individualidades eminentes no 
nosso meio politico, e que a 
elle valeu a maldade de 
muitos que chegaram até a 
apedrejal-o e a chamar-lhe 
traidor! 

Descance em paz a alma 
do insigne portuguez, que 
foi sempre em leal amigo 
d^aquelles que com elle pri - 
vavam. 

—Partiu para Braga,aon- 
de vae exercer asfuneções 
do seu cargo provisória men- 
te,o nosso amigo sr. Anto- 
nino José da Rocha, zeloso 
inspector dos impostos ^es- 
te districto. 

—No proximo anno devo 
apparecer na risonha praia 
d'Ancora o primeiro nume- 
ro de um jornal hebdoma- 
dario que se publicará aos 
domingos, sob o titulo de 
«Aurora da Praia.» 

Será independente no que 
toca a politica, noticioso e 
annunciador, constando que 
entre seus collaboradores fi- 

guram os sr." P.' Rodrigo 
Fontinh?., José de Souza, 
Alipio Rocha, João de Bri- 
to etc. A ser verdade de- 
sejamos á «Aurorada Praia» 
longa vida c votos sinceros. 

—A commissâo executiva 
do partido progressista lo- 
cal, manifesta o seu sincero 
agradecimento a todos os 
seus correligionários e de- 
mais pessoas c corporações 
que se dignaram assistir aos 
actos fúnebres que por sua ini- 
ciativa se realizaram,suffra- 
gando a alma do seu saudo- 
so chefe o Sr, Conselheiro 
Antonio Alberto da Rocha 
Paris. 

—-No dia 23, arremata- 
se na 2,' secção da direcção 
das Obras Publicas uma em- 
preitada parcial de terrap- 
lenagem, previamente em- 
pedrada, e obras d^rte e 
serventias, pertencentes ao 
lanço da E. D. N.0 8, com- 
prehendido entre Gandemil 
e Covas, no concelho de 
Cerveira. 

—E-dá nVsta cidade o ins- 
pirado poeta, Sr. Dr. Guer- 
ra Junqueiro. 

—A junta de parochla da 
freguesia de Serreleis. exor- 
bitando por meios violentos, 
arrombou uma capclla par- 
ticular, da qual são propri- 
etários os Srs. José Pereira 
Campos e João Martins Gre- 
nho. 

Estes cavalheiros apre- 
sentaram queixa do parocho 
ao venerando prelado, e no 
juizo d'esta comarca para 
que levem a recompensa dos 
seus tão elevados instinc- 
tos! 

—Foi nomeada uma com- 
missâo composta dos inspe- 
ctores dos impostos Srs. An- 
tonio dos Santos, Bernardo 
Martins c José Massano,pa- 
ra proceder ao inquérito 
das fabricas de velas em di- 
versos districtos, e entre es- 
tes o de Vianna,afim de tra- 
tar da concessão das aven- 
ças no proximo anno eco- 
nómico. 

—Em viagem do Porto 
para Castello Branco, fallc- 
ceu ha dias repentinamente 
nVim compartimento do com- 
boio entre a estação de Al- 
ferrarede (Abrantes) o Sr. 
Pompeu Ayres de Carvalho 
e hilva.ex-amanuense da ex- 
tincta junta geral d'estc dis - 
tricto. 

O extincto desempenha- 
va o cargo de i." aspirante 
da repartição de fazenda em 
Castello Branco, aonde dei- 
xa a família em assás pre- 
cárias circumstancias. 

Paz á sua alma e as nos- 
sas condo'cncias aos dori- 
dos. 

—Pela administração do 
concelho d^ste districto es- 
tá a concurso por espaço 
de trinta dias o logar de 
officia' de diligencias com o 
ordenado annual de gStSõoo 
reis e respectivos emolumen- 
tos. 

—O nosso presado a ml • 
go e distincto conterrâneo o 
Sr. Candido de Passos d^- 
liveira Valença, muito digno 

j major de infanteria n.0 1, 
acaba de ser promovido ao 
posto ImtTtediato. 

Por tal motivo felicitamos 
nrii cordealmmte o brioso 
offici tl e distincto Vianncnse. 

—A me-a da congiegação 
da Ca rida le mandou cele- 
brar ha aias uma missa na 
capella do seu hospital, em 
suffragio da alma do nosso 
saudoso : migo o Sr. Conse • 
Iheiro Antonio Alberto da 
Rocha Paris, superior que 
foi da mesma Congregação. 

A esse acto assistiram os 
asylados do referido estabe- 
lecimento e muitas famílias 
de diversas cathegorias so- 
ciaes, 

Nordlloyde. 
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E' chegado um dia de 
annlversario para Portugal! 
—resgatado do jugo estran 
geiro! 

Commemora-lo com ma- 
nifestações de intenso pa- 
triotrismo e verdadeiro en- 
thusiasmo, é dever que se 
impõe aos portugueses!... 

Esta data, data memorá- 
vel da restauração de Por- 
tugal de IÕ40, jamais pôde 
ser olvidada por todo a- 
quclle que sc orgulhe e pre- 
ze que lhe chamem portu- 
guez, amando a sua querida 
patrla! 

Faz exactamente além 
d'amanhã duzentos sessenta 
e tres annos que o exercito 
portuguez, assenhoreado, co- 
mo sempre, d'uma sublime 
e invulgar coragem, imp- 
lantou de novo na sua pá- 
tria a Uherdado que ha- 
víamos perdido, sim, n'urm 
epocha as-ignalada pela ir 
resolução e froxicidade! 

O povo portuguez, enno- 
brecido como sempre pelo 
fidalgo sentimento de Pa- 
triotismo c Vdberdade, 
sujeito a uma nação que em 
tempos pretéritos se havia 
solemnisado com as mesmas 
crenças e embalado no mes- 
mo berço, vilipendiado e 
instigado cada vez mais a 
humilhação, já não podia 
supportar as garras do ini- 
migo! 

Foram òo annos dc suc- 
ce-sos lamentosos que atre- 
vessamos, findos os quaes 
romperam-se os grilhões d >• 
captiveiro e vim is Portugal 
Uvre e Indcpcndcate! 

Foi então que o denoda- 
do soldado portuguez não 
desmereceu a heroicidade 
com que sempre foi, é e se- 
rá tido, evidenciando mais 
uma vez a Hespanha que. 
emquanto nas suas veias cir* 
cu lar uma gotta de sangue, 
luctará c luctará sempre pe- 
la defesa c rejuvenescimen- 
to da sua patria, nunca ol- 
vidando os históricos feitos 
do passado, as cpopcas que 
encontra traçadas na histo- 
ria de Portugal, mas sim 
avivando-as, reproduzindo- 
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E,,!ndublíavelinenle,o i." 
dc dezembro de 1640 uma 
o as datas «mais caracterís- 
ticas que sc encontra nas 
paginas brilhantes da nossa 
histeria! 

Esse punhado dc bravos 
de 1040,esses reconqulstado- 
res da KjSbei-dadet esses 
imperterrltos portugueses, 
esses heróicos e destemidos 
lusitanos, esses reslautado- 
res da potna que collocaram 
no throno D. João IV, 
provando evidentemente ao 
pai* dos Geivantes que cm 
Portugal ainda se nío havia 
CxtinÉto o fervesCentc san- 
gue dos bravos de Aljubar- 
rota, esses que resplandece- 
ram de Immorredoura glo- 
ria uma pagina da nossa his- 
toria que hoje é Inteiramente 
brilhante, tcem Incontestável 
direito que, aldm d'asianhá, 
frenctic, enthuslastica e p- 
trlotlcamentc se commi mo- 
rem com verdadeiros bravos 
tpilma, respeitando c vene- 
rando profundamente as su- 
as clnsus!... 

Salve, pois, esses arroja- 
dos luctadores que galhar- 
damente despedaçaram as 
gargalheiras com que nos 
escravlsaram, durante o pc- 
rido dc 5o annos! 

Salvé, o dia i.0 dc de- 
zembro dc 16.10! 

Salvé o reino dc Portu- 
gal! 

Ah! cu sei lã quantos, qu- 
antos arrancos de desem- 
freada alegria, irão iValma 
dos portugueses, suggcrlndo 
que, no dln i.0 dc dezembro 
de in^a, 6 um gigante an- 
nivcrsarlo para a sua nação, 
resgatada das g»rraâ do Ini- 
migo, livre cTum jugo ex- 
trangelro!... 

Commemora-lo com ma- 
nifestações dc Intenso pa- 
triotismo e verdadeiro cn- 
thusiaimo, é dever que se 
Impõe nos portugueses. 

Salvi, salve, hcioes de 
1640! 
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A. 

Traia á^nccra 

Ha dias morreu na vlsl- 
nha freguezla da Vide, um 
rapazito, filho de Manoel 
Garrido. Como corresse o 
boato de que morrera em 
virtude cTuma sova dada pelo 
proprio pae, o regedor dV 
quella freguezia participou o 
caso ás auctoridadcs, sendo 
o cadaver desenterrado pa- 
ra se fazer a autopsia, a qu- 
al foi levada b effelto pc os 
illustres clínicos, drs. Lula 
Ramos Pereira, Nicolau Má- 
ximo Eelguclrus c Torres, 
os quacs verificaram que a 
morte resultara d^ma que- 
da que, ha alguns dias, o 
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Entâo, erguendo os seus 
grandes olhos pretos e mel • 
gos cheios dc tilstesa, dan- 
do com o rosto severo c 
carrancudo do guarda, prin- 
cipiou a chorar, mas, in- 

rapazltn dera d^m pinhei- 
ro. 
—Estiveram aqui os -rs. dr. 
Manoel Nunes da Silva, ju- 
iz de direito d1est« comarca 
e Camillo Cqrrèa do Ama- 
ral. 
—Nestes últimos dias tem 
havido abundttncla de pes- 
caria. 
—Esteve em Caminha o sr. 
Diogo Nunes Monteiro, di- 
gno commcrClante doesta 
praia. 
—Na vlslnha freguez.la de 
Affife, já se aCha aberta a 
pharmncla do nosso querl ■ 
do amigo. sr. Camillo Gon- 
çalves Ramos. 
Desejamos-lhe um bom fu- 
turo. 
—Já regressou do Porto, 
onde fora fazer uma opera- 
ção melindrosa no labin In- 
terior, osr. Bernardo Vlan- 
na, proprietário d^sta loca- 
lidade. 
—Falleceu na semana pas- 
sada um fi hlnho do sr. Di- 
ogo Nunes Monteiro, esti- 
mado corrmerclante d'esta 
praia. 

terrível mal deu-se no dia 
7. sendo victlma uma môça 
de 20 annos. O enterro foi 
feito Conl todas as precau- 
ções. 

A casâ foi desinfectada, 
bem assim todas as do mes- 
mo quarteirão. A família da 
infeliz está sujeita a rigoro- 
sas medidas sanitarias. 

A repartição de saúde re- 
solveu comprar ratos mor- 
tos ou /ivos a 100 rs. cada 
um. Providencias, no sen- 
tido de precaver-nos do a- 
lastramento do terrível mal, 
tem-s.- tomado Innumeras. 

EMPRÉSTIMO: Para a 
conversão de toda a sua di- 
vida, a Intendência acaba de 
effectuar um empréstimo 
de i5 mil contos, a juro de 

gue a salvamento ás suas 
mãos, Sr. Redactor, são os 
Votos que façn. 
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Estamos em vésperas dos 
grandes festejos á Republi- 
ca. Ahnanhã, tá, commc- 
mora-se a passagem do 14.* 
nnnlvcrsarlo da proclamação 
da Republica do Brazll. 1 or 

i ter caldo n'um domingo, 
I roubou-nos um dia dc folga. 
' Os empregados públicos c 
1 commerclaes não gostam d^s- 

tn coincidência. Esperam um 
Domingo ou feriado com a 
nncicdndc com que os isra- 
elitas esperavam o maná do 
cco, não pura o descanço 
que as suas forças perdidas 
no labutar quotidiano reque- 
rem, mas sim para livres 
passatempos que esgotam a 
bolsa e a saúde. 

SACRILÉGIO: No cerni- 
terlo de St." Izabcl os nu- 
Inses gatunos fizeram ren- 

dosa colheita levando alfai- 
as e dinheiro das almas. Já 
é a quarta vez que seme- 
lhante alternado Infame tem 
jogar. 

RECOLHIMENTO DE 
NOTAS: Ca!cula-se em 3o 
mil leontos as cédulas que 
circulam no Pará c que se 
recolhem até 3q do corren- 
te. Não estando a Delega- 
cia habilitada com tamanha 
somma, para trocal-as, t v* 
dos os bancos d^qul reur. 
dos,enviaram um telcgram- ' 
mn ao presidente da Repu- 
blica para este providenciar. 

BUBONICA; Corre com 
Intensidade que temos, em 
Belcm, a peste negra. 

Um caso suspeito dVste 

d,csta o- 
peraçao o Banco do Credi- 
to Popular, que subscreveu 
com mil contos, ao que cons- 
ta. 

Para garantia, a Inten- 
dência hypothecou a renda 
da decima urbana1 

O empréstimo c por 5o 
annos. 

ENTREPOSTO: Inau- 
gurou-se officialmente o al- 
fandegamento do Entrepos- 
to Municipal de Inflamma- 
vcls, no dia n, no logar 
S. José de Rlba-mar—Pé 
na Cova. 

MULTAS: Estamos sob 
o regimen das multas: mé- 
dicos, commerclantcs, car- 
regadores, Industrlaes, car- 
reiros, etc, etc, não esca- 
pam á multa. Os fiscacs não 
tcem mãos a medir. Dizem 
que no Pará a multa tomeu 
foros dc instituição que con- 
corre poderosamente para 
o equilíbrio financeiro dos 
empregados munlclpaes. 

ESTR.lDA DE FERRO: 
A que vae de Alcobaça ao 
Alto Tocantins, está sendo 
estudada definitivamente por 
engenheiros francczes, ha 
pouco chegados. 

Estes têm recebido as 
melhores Impressões nos 
trabalhes encítados. E1 um 
melhoramento que sc Impõe 
para engrandecimento Ta- 
quella zona. 

COMMERCIO: A borra- 
cha baixou para SíSSo. O 
cambio osculou um pouco, 
Paro esta mala fez-se pe- 
queno negocio a "nVg- Os 
bancos, a ultimo hora, só 
vendiam a n18/»- Cambio 
pnrtugoez regulou de 370 a 

A alfandega até o dia ta, 
rendeu 1^002 contos, o que 
demonstra um movimento 
extraordinário,em tão pou- 
co tempo. 

E que o «Ambrose» tenha 
boa viagem e que esta chc- 

consclentcmcnte tentou occul- 
tar a carteira no selo, aper- 
tando-a contra sl, como ten- 
do medo que lhe fugisse a- 
quelle thesouro, que julgava 
pertenccr-lhe de direito. 

Na sua Imaginação Infan- 
til, o pequenito julgava que, 
pelo simples rasâp de achar 
aquetta carteira, era sua. 

Sómcnte temia que lhe 
arrebatassem oS thesouro. 

O guarda então, nhima 
brutalidade qec é própria a 

, todas estas pequenas aucto- 
; ridades, perguntou-lhe seve- 
i ramente a quem roubara u 
; carteira. 

Desde todo o principio 
d^ata scenn, o pequenito 
tremia como varas verdes; 

[ mas ao ouvir o guarda dlrl- 
gir-lhc tal pergunta, rcvol- 
tou-sc contra tão Infame ac- 
cusncão, e contou ingenua- 

mente como se tornara se- 
nhor d^quella preciosidade. 

O guarda não o acredi- 
tou e levou-o para a esqua- 
dra. 

Chegados ali, c perante o 
commlssarlo, começou novo 
Interrogatório. 

O rapaslto contou nova- 
mente o facto com tanta In- 
genuidade que o commlssarlo 
ficou crôute da sua Innocen- 
cia. 

Pcrguntou-lhe então com 
quem cllc vivia, se tinha fa- 
mília c onde moravam. 

O pequeno declarou cha- 
mar-se 'Bibi e que família 
não tinha nenhuma no mun- 
do. 

Vivia em companhia dc 
dois malvados, homem e mu- 
lher, seres preversos, que 
diziam tel-o encontrado ao 
abandono para os lados da 

O nosso anulvcrsarlo 

Com o presente numero 
conta molsumanno de exis- 
tência o «Jornal de Melga- 
ço». 

Não podemos porisso dei- 
xar de commemorar este 
dia, pela satisfação que te- 
mos de ver passado mais 
um anno, pugnando sempre 
peia defesa dos mais justos 
interesses da nossa terra. 

E assim continuaremos, 
se para isso nos não faltar 
o apoio e auxilio dos nossos 
estimáveis assignantes, col- 
laboradorrs, conterrâneos 
ausentes e amigos, tributan- 
do a todos a nossa maior 
gratidão. 

Inspeeçio sanltarla 

As dignas auctorldades ad- 
ministrativa e sanharlad^s- 

te concelho, no louvável In- 
tuito de fiscallsarem c Ins- 
peccionarem os géneros ali- 
mentícios expostos á venda 
nos dlffereutes estabeleci- 
mentos Testa vllla, come- 
çaram, na passada sexta fei- 
ra a dar principio a tacs traba- 
lhos. visitando Tesse dla^o 
csiabelecimcnto do sr. João 
da Cunha Moraes, sito á 
margem da estrada real, no 
Rio do Porto. 

Foram colhidas dlfTcrcn- 
tes amostras de^ vinhos e 
outros genero», afim dc se- 
rem sujeitos d competente 
analyse no Laboratorlo Chl- 
tnlco Municipal do Porto, c, 
por sc encoptrar conplcta- 
mento alterado, foram man- 
dados Inutillsar 7 c l/t kllos 
de bacalhau, 

- 

Os quo morrem 

Depois dc muitos e cruci- 
antes soíTrlmcntos. falleceu, 
cm Vlanna do Castello, no 
dia 24 do mez findo, a 
cx.mB sr,8 D. Eduarda Bea - 
triz TQllvelra Lobo dc Mi- 
randa Trigueiros, amanils- 
slma esposa do sr. Luiz 
Trigueiros, nosso lllustrado 
cMlcga do «Jornal de Vlan- 
na». 

Avaliando a dor que ora 

Mouraria, e que o maltra- 
tavam multo. 

Sc, no fim do dia, não 
lhes levasse para casa—di- 
nheiro e com que fazer a 
comida, Isto é, o necessário 
para põr a panella ao lume, 
martyrlsavam-o com panca- 
das e mandavam-o deitar 
sobre um molho de palha 
já põdre e roída pelos ratos. 

A*8 veses haviam grsndcs 
comezainas, entre os amigos 
dos seus patrões,mas clle co- 
mia apenas—as codeas mal» 
duras do pão. 

Não gostavam d'elle, por- 
que sc recusava a roubar, c 
por essa rasão, batiam-lhe 
multo. 

Implorava a caridade pu- 
blica. 

(Contltíúa) 

alfllgé O coração d^aquelle 
nosso amigo, d^qui lhe en- 
\Íamos as nossas mais sen- 
tidas Condolências. 

Em Pohte do Lima, fi- 
hou-se também em avança- 
da edade, o sr. A ntonio fí a- 
hoel Gonçalves, negociante 

i ali estabelecido e natural 
d^ste concelho. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia do finado. 

Em Lisboa, falleceu tam- 
bém no ultimo sabbado, o 
sr. João Paim da Terra 
Brum, digníssimo emprega- 
do na Junta do Credito Pu- 
blico e tio do nosso amigo 
sr. Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcellos, acreditado 
commerciante d^sta vllla. 

Era um perfeito homem 
de bem e muito estimado 
pelo seu nobre proceder. 

A toda a família io lllus- 
tre extlncto enviamos senti- 
dos pesames. 

' TIVcri* 
Instrucçâo primaria 
Foram auctorlsados a 

permutar, os professores 
Francisco Domingues, da 
esccla official de Affife, e 
Egas Alves da Silva, da de 
Parada do Monte, d^ste 
concelho. 

  «Ht**  

Reerutamento 
militar 

Os mancebos que até 3i 
do corrente mez completem 
19 annos de Idade e que 
no annode 1904 tem de ser 
recenseados para o serviço 
do exercito c armada, teem 
que, por sl ou pessoas de 
suas famílias, comparecer 
desde já nas respectivas rc- 
gedorlas das freguezlas onde 
nasceram, afim d'ahl pres- 
tarem os necessários escla- 
recimentos sobre o estado, 
occupação c morada dos 
mancebos, para d^ssc mo- 
do não serem autoados na 
multa que por lei lhes é ap- 
plicada. quando não cum- 
pram aquella obrigação. 

Aviso aos Interessados. 

«O lAusltauo» 

A ascensão aeria dos tres 
arrojados aeronautas Bel- 
chior da Fonseca, Cesar 
Marques dos Santo» c José 
TAlmelda, realtsada no Pa- 
lacio de Grystal do Poito, 
no penúltimo sabbado, tem 
sido o assumpto de todas as 
conversações e o motivo de, 
até agora,ainda sc.não saber 
do seu paradeiro, tem cau- 
sado grande anciedade por 
todo o palz. 

Oxalá que cm breve pos- 
samos, a tal respeito, dar 
uma boa noticia aos nossos 
leitores. 

\ Pels politica 

Ao que consto, vão gran- 
des deslntelligenca» no selo 
do partUto progressista d^s- 
tc concelho, tendo-o aban- 
donado já tres dos seus 
maiores InfUentes. 

São elles os srs. Baltha- 
sar Luiz d' Araujo Azeve- 
do, de Padernc; João Do- 
mingues Machado, da Gavc 
e Manoel Josí Fernandes, 
dLVlvarcdo. 

-— 
Um homonlmo do Pa • 

pa 

Dcu-sc ha alas um curio- 
so «quiproquó» entre o pa- 
pa Pio X e um honrado al- 

faiate. Este ultimo, alem de 
exercer Uni officlo que, em 
italiano, sé designa pela pa- 
lavra «Sartõ,» lisa ainda, co- 
mo nOrne de fâmllla, Santo- 
padre e éhâma-se também 
Pio. 

Ultimamente, tinha de re- 
ceber pelo Correio um pe - 
queno sacCo com feijão ver- 
de. O volume tinha o seguin- 
te endereço: Santopadre Piô 
Sarto. 

Na repartição das enconl- 
mendas postaes, foi o em- 
brulho efcpedldo ao Santo 
Padre ^ Pio Sarto, porque 
Sarto é o nome da família 
do soberano pontífice. 

O pobre alfaiate esperou, 
mas inutilmente, o seus fei- 
jões, que tinham seguido o 
caminho da Cosinha pontifí- 
cia. 

Quando, por fim, o enga- 
no foi reconhecido no cor- 
reio, o Vaticano, apesar de 
todo-poderoso, já não podia 
restituir o volume ao seu 
verdadeiro destinatário. 

EXPJvBiE.vre 
Como terminou o dc 

elmo anno da sua pu- 
blicação o «Jornal de 
Melgaço», prevenimos 
os nossos estimáveis 
assignantes de que 
vamos proceder á co- 
brança das suas assl- 
guaturas, esperando 
Soi-lsso dever-lhes a 

neza de satisfazerem 
a Importância do sen 
debito logo que lhes 
seja apresentado o 
competente rcelbo. 

Antecipadamente 
agradece a 

Redacção 

 — 
Impostos Indirectos 

No dia i3 do corrente 
mez, terá logar, á porta dd 
cdlficlo da camarn munici- 
pal d^ste conctlho, # arre- 
matação do» impostos ca- 
marários a cobrar no pró- 
ximo anno dc 1904. 

Almaiiaeh I Ilustrado 
do «Oeoldente» 

Recebemos um exemplar 
doeste magnifico almanach 
para 1904, que multo agra- 
decemós. 

Alem de multas Indica- 
ções utcls, contem vários 
artigos, enygmas, bastante» 
UlustraçSes, annunclos, ele, 

Uecommendamo^o por- 
isso aos nossos leitores. 

—*'êm& ■ - 

1.° de Dezembro 

Passou antehontem o an- 
nlvcrsarlo da restauração 
dc Portugal, dia de verda- 
deiro jubilo e que marca nas 
paginas da nossa historia a 
data mal» gloriosa. 

Em Melgaço, porem, na- 
da houve como demonstra- 
ção dc regosljo, commemo- 
rando nquelle heroico feito. 
Apenas, no vice-consulado 
hespanbol esteve hasteada a 
respectiva bandeira. 

Salvé pois, o dia i.e dc 
Dezembro! 

- 
Taxiu poetae» 

Durante a corrente sema- 
nt vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão c conversão 
de vales do correio ínterna- 
cionaes: 

Franco a25 reis 
Marco 277 » 
Dullar   i#oo » 
Sterllno 427/'6 



mui DS «CLQiCl 

«ui-ailos eommerciaes i 
Fi= Iiomcs do? !nd!vi- ' 

duos sorteaJos par^ servi- 
rem no ptoxl-ftò anno de 
11)04 como jurados commer- 
ciaiSsc 

Amadeu Carlos José Ri- 
b^iro Lima, dr. Antonio 
Joaquim Duraes, Antonio 
Joaquim Esteves, dr. Au- 
gusto Cesar Ribeiro Lima, 
Balthazar Luiz d^raujo A- 
zçvedo, Domingos Ferreira 
d'Araujo, Feliciano Candido 
d'Aze vedo Barroso, Fran- 
cisco Antonio Esteves,Fran- 
cisco Pites, Francisco Ro- 
drigues Barreiros, Gaspar 
Eduardo d'Almeida, João 
d? Cunha Moraes, João Pi- 
res Teixeira, José Augusto 
Pires, José Candido Lopes, 
dr. José Joaquim Gomes, 
Justiniano Antonio Esteves, 
Minoel Antonio Dantas, Ma- 
noel Pires, Maximiano Fer- 
nandes Pereira e Victor Ma- 
noel Esteves de Magalhães. 

,1 angiV. 

C onselheiro Veiga 
BelrSo.— Commemora- 
ções. E' posto brevemen- 
te á venda, n^ma edição 
acuradíssima da livraria 
França Amado, o livro em 
que o Conselheiro Veiga 
Beirão reuniu as palavras 
de amisade, justiça e admi- 
ração, que como amigo, mi- 
nistro, deputado e membro 
da Associação dos Advoga- 
dos de Lisboa proferiu com- 
memorando o passamento 
de muitos mortos íllustres. 

 — 

Publicações recebidas 

IllnstraçSo Portngue- 
*a-Recebemos o n." ^ does- 
ta cxplendlda publicação .Vem 
admirável. . 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 80, 

Passatempo. — Acabamos 
de receber o n.* 69 dVsta 
lllustracão, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
aclla, ds capital. Vem pri- 
moroso e enceta um trabalho 
inédito do grande historiador 
Alexandre Herculano.^ Des- 
truição e?Áurea c uma pro- 
ducçâo littcrarla de primeira 
ordem e onde o talento fe- 
cundo do auctor do F.urico% 

captlva de linha para linha, 
1' S/jífVil ti—   •MWIWrí' 

^ARTÀO DE ^ARABENS 

Faiem annos: 

A' manhã—o sr. José Ra- 
mos Paes. 

Domingo—a cx.mi sr.» D, 
Albina Domingues Lou- 

renço, 
Segunda feira— o sr. Se- 

raphlm Domingues Lou • 
renço. 

e 

—Vimos aqui na semana 
passada, o sr. dr. Antonio 
de Pinho Júnior, distincto 
advogado da vllla de Mon- 
sâo, 

—Esteve nos Arcos, o sr. 
Francisco Jose Pereira, di- 
gno administrador substituto 
d^ste concelho. 

—Também aqui vimos os 
revs. Antonio Esteves cMc- 
nocl Antonio dc Sá Villar i- 
nho, dignos Abbade de S. 
Palo c Prior dc Padcrnc. 

E 

RELOJOARIA 

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata po 
menos 20 0/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro é prata a pe;o,. garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem a'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

«»3, HIJA BA lltATA, 

3Q.SSSOA 

m 

: 

Viffaménlos de ferro 

scrraríio a vapor 

-se»- 

r. 

TraTcJamcntos dc castanho c rfga (plteh- 
loc); nogueira nacional e amcrleana; Nuccia 
casquinha); Flandres: (Nprucc): mogno: plá- 

tano: Mangue (luassaranduba) e outras ma- 
deiras próprias para constrncções e marcena- 
ria. Noalhos serrados e apparclhados, dc rlga 
pinho nacional. 

(CANA FUXBADA KM 1NNO) 

p: DIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodriiço Ferreira &C.a;- 
O Rua< do Bomfim, is-PORTO. 

Edilos de 39 dias 

Éditos de 50 dias 

No Julso de Direito da 
comarca dc Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, correm 
éditos de 3o dias, a contar 
do segundo annunclo, citan- 
do os Interessados auzentes 
cm parte Incerta Manoel 
Joaquim Estces e Albino 
Esteves, solteiros, para as- 
íltlrem a todos os termos 
até final do Inventario or- 
pnanologico a que se pro- 
cede por obllo de sua 
mãe Anna Esteves, casada 
que foi com o inventariante 
Daniel Esteves, do logar 
da Meljoelra. freguesia de 
Castro Laboreiro. 

Melgaço, 20 de Novem- 
bro de igoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de,Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Aurelio Augusto Vai 

No Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, correm 
éditos de 3o dias, a contar 
do segundo annunclo, citan- 
do o auzenle em parte in- 
certa do Brazil Manoel Es- 
teves, viuvo, para assistir 
a todos os termos até final 
do inventario a que se pro- 
cede por obito de sua mãe 
Marianna Domingues, e de 
sua mulher Maria Rosa Af- 
fonso, moradores que fo- 
ram no logar da Aldeia 
Grande, freguezia de Para- 
da do Monte, no qual é ca- 
beça de cazal Antonio Luiz 
Esteves, viuvo, do mesmo 
logar e freguezia, pae do 
mesmo ausente. 

Melgaço, 2 de Novembro 
de igo3.' 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto.. 
O escrtvfo, 

Aurelio Augusto Va{ 

Alilff 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C." 

R, SA' DA BANDEIRA, 71 

POIITO 

(EM S. JULIAO) 

JSAl-BJIL.O-.A ÇO 

Kspeelalldade cm ca- 
fé snpci-loi- do Kstado 
dc Minas. 

Impoctado direcia- 
mente. 

O proprietário d'este novo estabelecimen- 
to, participa aos seus amigos e pessoas dc suas 
relações c bem assim ao pnblieo em geral, que 
tem um grande sortido de géneros de mer- 
cearia, de primeira qualidade, e «jiie vende 
por preços muito couimodos. esperando por 

dt \ endc-sc em Melgaço na j jsso dever a todos o favor de sua visita. 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

LáSISLAD 

p« mmm 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MKKUAÇO 

O oroprictarro doeste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos osMelgacenses e ao 
publica em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS .MODICOS 

Manda-sc a casa do Ircgucz toda c qual 
quer encommcnda. 

Especialidade em chá e café 

COLCHOVRIA ^ 
 DF.  

,|o;uiuim fíKoto ^lcr:i 

#5 

rS> 
££ 
o 
a: 
o 

COFRES fegitimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

casT para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATORIOS de 

ferro, 
LOUCAS de ferro esmaltajo e estanha. 
COLCHOES e, ENXER IOES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Ti- 
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•o 
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s 
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3- 

OI-FTCIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Si da BuiJetra, i33 

POH-TO 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáu 
sairão de Leixões: no dia 
6 o vapor «Augustine» e no 
dia 16 o vapor «Ambrose, o 

Mo \iilni!«'i -lí Carne 
Dnico Wçaliu-- i-.- iucUirisadvmN 

rmio, * i*'ia !•" i.i rte saode pubiia» 
Portugal. 1 legalisado* 

■elo cortM'i -i-. : u|i.U'ú> do Br*» 
Bi. É mu.. •• . oiivaiestenç* th 
todas «> í • Hu^íilieiiU conaide- 
Siveliiíeiii' . .'•( '*» nos individuo» 
lèbilítido d rtxr.iu» o appsíite de os 
modo exi.' or.iuiano. Um cálice d'e»t» 
vinho, n-v «senU anr. bom bife. Acha» j 
* i vou., na' urineipafc» pbarmaoÍM. 

——^ 

A UNIÃO 

rmiTDiiiispan 11 cin eiil 

Installada no Palacio da Praça de Santa There\a 

PORTO (PORTUGAL) 

K O ATKKKKR MA IN PRKMIADO BA FKAIANl l-A 

P.:SS0AL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

• ! 
* ; 
*: 
• »< 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahiios d'este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundivel de perfeição 

USilCA C *NA especial em ampliações, reproducçôe» 
e pintura. Ampllam-sc retratos antigo» 

por multo apagados que estejam. 

aaEMAiroB »E saesíKiaRAs, GA» 

PROCESSOS NOVOS K INALTEKAVEI8 
EJCEOXTÇÂ-O TlA-PIElA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GITA«»A-BOUÍ»A »E COSTUMES »0 MINSíO 
SALÕES DE LEITURA. DE TECEPÇÂO, TOE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

A UAElJiO é o atelier predilecto 
DA 

FANilLIft REAL PORTUGUEZfl 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — I" eliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 

« e« »v v» ♦%». ... •víííw % «iv 
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Com selacWeclnienío de fa- 

zendas na praia íAncora. 

Parlicipa aos seus c\.,,",8 B 

freguezes e ao publico em ge- Sí-' 

ral que acaba de receber um;::: 

lindo e variado sortido de di- |E 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para liomem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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^ORMAE DE ^ELGAÇO 
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Jrgão dos ititeresses locaes 

PROPRIETÁRIO 

tJUBRTE *. DE MAGALHÃES 

ASS1GN/:.TURAS 

\nno  
•c mestre. . . 
..frica ,anno), 
Rrazil ( « ). 

1 ;ooo réis 
600 » 

2 -000 » 
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ANNUNCIOS 

Vor cada linha .... 40 réis 
mtras publicações con- 
tracto esperial. 
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ELTBGirB&UBEirBBli ctElTB 
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Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, itlustrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

nugfa-ter 

Por um funccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fasciculos semanaes de 
16 paginas   30 réis 

Tomos de 3 fasciculos i;jo » 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 

UiglTlE &n5Eíl3EJmi5 

JOBIML DE MELGAÇO 

ST.l ofOcina cncarrcga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grainiuas para theatros, inappas, cartas fiiucbres, 

nicmorandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para contrarias c juntas de paro- 
chla, ctc. 

líncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 

PREÇOS MÓDICOS 
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;'ARTOES DE EUTO 

Desde Coo a 800 réis 
o cento. 
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A MODA 

J0\0 JOSÉ MARTINS 

179, Rua do Ouro, 194—IdlSBOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flancltas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SACÇ.ÍO COMPLETA DE LVVARIA 
E PERFUMARIA 

I2xcciitam-se encommcndas dc enxo- 
vacs para noivas. 

Sarisfazem-se todosos pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 
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PEPTOX.1TO 1)13 
F13RRO. prepa- 
rado por Tullio da 

Mo tia, Pharmaceutico p>ela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se hos casos d'anemia, 
chlorose, empobreci mento de 
sangue, falta de forças, ctc. 
etc. 

Preço do frasco '00 rs 

EMUI/KÂO de oleo 
de Ògados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphltos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 

imsía fMtoria: 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos, que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantada) 

Anno  3$ooo 
Semestre  láSoo 

CONTRA 

DEBILIDA 

farinha, «pw é um cxcellenU 
reparador, de fácil digeeiao, 

(SSi?? hçy* Çjí 
ISS^nKMP» 

Na administração d,este , 
jornal vendem-se as collec- 
ções do i.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração j 
i.3 222, Rua de Cedofeita, i." 22 

PORTO 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da phamiaria Franco 
Esta 

dimeiito 
Jtilissimo 
tebil 
pessoas idosas ou bresnças, é ao me»- 
po tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acfío tónica reconsti- 
ninte é do mais reconhecido proveití 
»a« pessoas anemicas, de consliluiçR 
kaca, e, em ^eral, oue carecem de for- 
!«» no organismo. E»U legalmente ao 
ítorisada e pririlegiada. 

o para pessoas de estomag* 
énternio, para convalescente» 

C.IIhVhICVDA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOSITO GERAI. 

pmmiciíi n," s." mraiu 

XJB 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D, Fernaddo, 107 

IflANMA 


